
Natal - Rio Grande do Norte 
Terça-feira, 09 de agosto de 202210 natal

« SAÚDE » Decisão judicial determininou que a 
Coopanest não paralise os serviços. Cooperativa não
vai recorrer da decisão e a negociação será retomada

Justiça determina
que anestesistas
atendam Unimed

A Cooperativa dos Aneste-
siologistas do Rio Grande
do Norte (Coopanest) e a

Unimed Natal irão continuar as
negociações nesta terça-feira (9),
sobre o pagamento do reajuste
do Índice Nacional de Preços
Amplo ao Consumidor (IPCA).
Na última sexta (5), a Coopanest
anunciou que o contrato firma-
do com a operadora seria rom-
pido porque a empresa estaria se
recusando a aplicar os valores
após várias rodadas de negocia-
ção. Nessa segunda (8), a Justi-
ça concedeu uma liminar favo-
rável à continuidade do contra-
to. A Coopanest disse que dará
seguimento às negociações e
que, por enquanto, não preten-
de acionar a Justiça para rever-
ter a mais recente decisão.

De acordo com a Cooperati-
va, “os anestesiologistas coope-
rados continuarão prestando
serviço normalmente a toda re-
de credenciada Unimed Natal”.
No final da manhã dessa segun-
da, a Coopanest havia afirma-
do, em nota, que acataria a de-
cisão judicial, mas que iria re-
correr. À tarde, a Cooperativa
informou que o interesse, no
momento, é tão somente pelas
negociações. 

“A direção da Cooperativa dos
Médicos Anestesiologistas do RN
informa que continuam abertas

as negociações com a direção da
operadora Unimed Natal em tor-
no do reajuste dos valores previs-
tos no contrato”, afirmou o dire-
tor presidente da Coopanest. À
TRIBUNA DO NORTE, a Uni-
med disse que, “juridicamente, a
decisão vale até que haja recur-
so com decisão diferente”.

Ainda na manhã da segunda,
a Cooperativa e o conselho ad-
ministrativo da operadora par-
ticiparam de uma audiência com
o Ministério Público do Estado
do Rio Grande do Norte (MPRN)
para discussões sobre o impas-
se. Após o encontro, a Coopanest
se reservou a avaliar o que foi

apresentado. O detalhamento
das discussões não foi informa-
do. “Após a reunião, na segunda-
feira, ficou acertada entre as par-
tes um novo encontro nesta
terça-feira para reavaliar as pro-
postas já apresentadas”, disse Vi-
nícius Luz, da Coopanest.

O fim do contrato entre a Coo-
perativa e a operadora levaria os
usuários da Unimed a procurar
um anestesista autônomo em ca-
so de necessidade do serviço. O
cliente poderia pedir reembolso,
no entanto, segundo Luz, a preo-
cupação era que houvesse lenti-
dão na oferta de procedimentos,
uma vez que não haveria garan-
tia de que o profissional estivesse
disponível. Outra preocupação
era com a falta de controle dos va-
lores a serem cobrados aos usuá-
rios, já que cada anestesista po-
deria negociar os honorários de
forma individual.

A notícia da possibilidade de
rompimento contratual desagra-
dou os usuários da Unimed, que
foram às redes sociais para re-
clamar e desabafar sobre as in-
certezas provocadas pelo imbró-
glio. “Tenho uma colonoscopia
agendada para amanhã [nesta
terça]. Pago o plano Unimed Na-
tal e isso não pode acontecer. Na
Medicina, a vida está em primei-
ro lugar. Estão brigando por di-
nheiro”, disse um internauta.

Impasse entre a Unimed e a Coopanest diz respeito ao reajutes do valor dos procedimentos

Uma usuária relatou que es-
tá aguardando a autorização de
um pequeno procedimento ci-
rúrgico e exclamou: “Já sei que
vai dar bronca! (...) Assim que re-
solver esses probleminhas, mu-
darei de plano”. Outra internau-
ta respondeu estar na mesma si-
tuação e disse que acionará a Jus-
tiça caso se sinta prejudicada.

Impasse
A aplicação do reajuste do IP-

CA no contrato mantido entre a
Coopanest e a Unimed Natal tem
gerado o impasse que, segundo
a Cooperativa, se arrasta desde
o início das negociações, em fe-
vereiro deste ano. “Pedimos so-
mente a recomposição inflacio-
nária, mais nada. Não foi aten-
dida a proposta inicial e depois
voltaram atrás para um não rea-
juste, nenhum aumento. Mesmo
assim, a gente propôs colocar is-
so [reajuste] para setembro, não
foi aceito”, criticou Vinícius Luz,
diretor presidente da Coopanest,
em entrevista à Jovem Pan News
Natal nessa segunda. 

“Então, a gente propôs jogar

para o próximo ano, esquecer
2022, abrir mão desse retroati-
vo e começar a recomposição in-
flacionária apenas em 2023. Foi
dito que ficaria muito pesado. A
gente sugeriu fracionar e mesmo
assim não foi aceito. Então, ho-
je a situação é que a gente tem
tido mais de cinco reuniões, são
seis propostas diferentes. A Coo-
perativa está avançando nas pro-
postas e a Unimed está retroa-
gindo", complementou.

A ação que trata sobre a ma-
nutenção do serviço está em se-
gredo de Justiça. Anteriormen-
te, a juíza titular da 8ª Vara Ci-
vil de Natal, Arklenya Xeilha Pe-
reira, havia negado pedido de
Tutela Antecipada feito pela Uni-
med Natal acerca da desconti-
nuidade da prestação de serviço.
A magistrada entendeu que a
Coopanest informou a Unimed
da necessidade de real de reajus-
te desde o mês fevereiro e que
ainda notificou a operadora da
rescisão do contrato com 45 dias
de antecedência. Razões que le-
varam à Justiça a não enxergar
o acolhimento do pedido do pla-

no de saúde.
Ontem, no entanto, a Uni-

med teve decisão favorável. “Por-
tanto, as cirurgias e procedimen-
tos realizados com participação
dos anestesiologistas seguem
sem interrupção ou mudança
nos procedimentos", garantiu a
operadora em nota, após a deci-
são. Além de pedir a recomposi-
ção inflacionária, Vinícius Luz
reclamou da tabela de classifica-
ção (CBHPM), que, segundo ele,
é a mesma utilizada em contra-
to com a Unimed desde 2010. 

A CBHPM é usada como re-
ferência para o cálculo de despe-
sas médicas e, no caso do contra-
to com a Unimed, “se encontra
extremamente defasada”, de
acordo com a Coopanest. Luz
alega, ainda, que  a Cooperativa
teve redução de até 60% no fatu-
ramento interno durante os úl-
timos dois anos, em função da
pandemia. As reservas técnicas,
segundo Vinícius Luz, caíram em
mais de 50%, por causa da neces-
sidade de compras de EPI's e
equipamentos para auxiliar no
combate à crise sanitária.

Os anestesiologistas
cooperados
continuarão
prestando serviço
normalmente”
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